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Resumo 

Buracos de minhoca são espaços-tempos que conectam duas regiões 

assintóticas do mesmo universo ou de universos diferentes, por meio de uma 

estrutura conhecida como garganta. Além disso, acredita-se que objetos 

astrofísicos não estejam isolados no Universo. Devido à interação 

gravitacional, a matéria tende a se acumular ao redor desses objetos 

compactos, por exemplo na forma de discos de acreção, o que pode modificar 

a geometria do espaço-tempo. Nesse sentido, uma possível abordagem é 

estudar o ambiente astrofísico de maneira efetiva, introduzindo o conceito de 

"sujeira". Neste trabalho, estudamos um buraco de minhoca construído a partir 

de duas soluções de Schwarzschild conectadas em uma hipersuperfície tipo-

tempo. Na região externa da garganta, é colocada uma fina camada de matéria, 

enquanto que na região interna da garganta, a geometria é descrita apenas 

pela métrica de Schwarzschild. Realizamos a análise geodésica desses buracos 

de minhoca "sujos", examinando o potencial efetivo e calculando suas órbitas. 

Comparamos as geodésicas nos casos com e sem a sujeira para compreender 

como o ambiente astrofísico pode influenciar as trajetórias das partículas. 
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